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O RILDO DO ESTADO DB S.lliT.A. CATAJUIA 

Os dados sôbre o relêvo do Bstado 
de Santa Catarina vêm-ea acumulando desde o 
século XVI. São descri9ões de navegadores t'.t 
mosos que apertaram às suas costas, dapoime,a 
tos de sábios viajantes que perlustraram seu 
l i toral, e, finalmente, trabalhos científi­
cos de pesquisadores especialisados. Ião i­
rei citar os numerosos nomes de escritores , 
ge6grafos, geólogos e naturali stas que tratA 
ram do tarri tório oatarinenae. Não podel"'ei 
tugir, }>orá~ ao dever de resaal tar a figura 
do grande geÓgrafo que ' o Gaaeral Vieira da 
Bosa. 

Bm 1905 o Bstado 4e Santa Catarina 
foi dotado da obra que lhe traçou o relêvo. 
A "Corogratia do Estado de Santa Catarina~ 
do entãO .Ufane Vieira da iosa, constituiu 
o maroo memorá'ftl da geografia catarinense .. O 
ilustre geógrafo, em trecho de sua obra, ooa 
fessa que a empreendeu com o intuito da dar, 
à. sua terra, um trabalho tão completo quanto 
possível. B realizou-o oom brilho invulgar, 
firmando, no Brasil, as oaraoterístioas geo­
gráficas desta área. Evidenciou os testemu­
nhos da evolU9ão da costa, marcou a situação 
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da Serra Geral como borda do planalto e as 
elevações cristalinas do litoral. São nume­
rosas as informações que presta sÔbre o reli 
vo, a vegetação e a vida animal, sistemati­
sando conhecimentos esparsos e dando, de pri 
meira mão, descrições de aspectos físicos e 
humanos estudados no decurso de viagens pe­
nos:!ssimas., Outros trabalhos de alto valor 
cientÍfico seguiram-se à sua obra mestra. 
Os seus ooestaduanos respeitamos em Vieira 
da Rosa tanto o cientista quanto o homem que 
vem demonstrando, pelo trabalho e estudo, o 
acendrado amor que denota à terra catarinen­
seo Neste momento, em que falo sÔbre a geo­
grafia de Santa Catarina, aproveito a oportu 
nidade para prestar, ao insígne geógrafo, m1 
nhas sinceras homenagensG 

A natureza é um complexo indivisí-
vel. 

O homem, preso ao mundo, e dele 
tendo percepções isoladas e imperfeitas, te~ 
ta, através do estudo dos fenômenos que o ~ 
pressionam, dominar a grandeza infinita do 
ambiente em que vive. Grupou os fenômenos em 
classes, submeteu-os aos métodos d.e ciências 
particulares que criouo Climatologia, geolo­
gia, geomorfologia, botânica etc o s~o disci­
plinas que atendem ao objetivo de compreen­
der o mundo em que somos estranhos, e de que 
também somos parte. Sentindo a deficiência 
das visões parciais, o homem construiu a geQ 
grafia, ciência de síntese, que aplica os 
conhecimentos obtidos por diversas outras em 
campos restritos, para com eles obter imagem 
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do conjunto que lha escapa como universo. 

Estudando o relêvo do Estado de San 
ta Catarina, pode-se definí-lo como o territ~ 
rio da vertente atlântica, situado entre os 
paralelos de 25~57' e 29i21' sul, formado de 
um planalto inclinado para oeste e dissecado 
em formas tabulares, aujo limite oriental de­
fronta área intensamente erodida em terrenos 
sedimentares e cristalinos, que tennina em li 
toral onde são vis!veia os sinais de submer­
são e emersão da costa. 

O esbôço contido nessa desori~ão i~ 
dica certas características essenciais do re­
l~vo catarinense. 

A situação apontada mostra que nes­
se território domina o clima de tipo ohin~s , 
onde as chuvas se repartem quase igualmente 
por todo o ano, sem a axiatênoia de estação 
s~ca, por~m oom um máximo de precipitação no 
verão. A vegetação ~ marcada pela floresta 
tropical no litoral, e pela de coníferas, as­
sociada aos campos, no planalto. 

O litoral de Santa Catarina sofreu 
afundamento seguido de levantamento. Os ind!­
oios da mQvimentos positivos a negativos fo­
ram apontados no Brasil, no século passado, 
por Brauner, que sugeriu uma imersão da oost~ 
no início do pliooeno, seguido de emersão no 
quaternário. 

O movimento da costa, denunciando e 
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lavação ou abaixamento do continente, é expli 
cado pela consideração dos movimentos epirog! 
nicos. Betim Pais ·Leme dá, como causa imedia 
ta _dêsses movime-ntos, a :ruture. de massa.13 su: 
jeitu a esfOIVOS verticais, que tenham ul·tl'!, 
passado o limite de elasticidade das rochas. 
QUando o movimento da crosta não é de e.xten­
alo ·continental, em vez de movimentos apiro­
gOnicos tem-se movimentos isostáticos. A isos 
tasia ~ a teoria que se fundamenta no equil! 
brio que deve existir entre a densidade de u; · 
corpo e a d~ lÍquido em qu_e se acha. O ajust_!: 
mc&nto isostatioo pode, em pa.rte, ser compreen ... 
dido pela comparação do astr8nomp Herschel, 
em 1836, antes da elaboração atual da teoriaa 
ponha um peso sobre uma superfície de argila, 
e se verl que o lugar abaixa, mas levanta, a.o 
mesmo tempo, a área em t~rno do p@so. 

. Olhando-se o ·mapa do Estado de San-
ta Catarina (fig. 1) dis~ingue-se a foDna re­
cortada de seu litoral, que indica sua origem 
em afundamentoo Os leitos dos rios foram a­
fundados e inundados, transformando-se em en­
seadasf os cumes das montanhas conservaram-se 
fora d 1 água, constituindo ilhaso Exemplo tí­
p~co dessa costa vemos no litoral da região 
de FlorianÓpolis (fig. 2)o Classifica-se es­
sa forma caprichosa de orla marítima, de cos­
TÃ DE RIA, estendida pelos ge6grafos amarica~ 
nos a toda costa proveniente de vales subme~ 
SOS o 

Os testem1nhos de emersão encontra­
mos em nossa própria cidade de Florianópolis, 
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construída em terraços marinhos sobreelevados 
em virtude do levantamento apont~do (fig. ;.) • 
As colinas em que estão a Catedral, o Institu 
to de Educação e o Colégio Coração de Jesus , 
marcam estágios dêsse levantamento. 

Ao sul do Estado, na área de AraraE · 
guá~ há extensa plan!cie de litoral de emer­
a!o~ Vieira da Rosa assim a delimita& "Os &­

reais cobrem toda a superf!cie de Ara.ranguá, 
desde o Passo Malaoara at~ o morro do Sombrio. 
Depois reaparecem e vêm at~ à. barra do ~raran 

q -
gu&c Transp~ndo o rio, este terreno estreita~ 
•se mais, porém continua a tê a barra da La~ 

' na"o A gênese da plan!cie de Ãraranguá pode 
ser subordinada ao processo estabelecido por 
Johnson: fo:rmação de restinga e atulhamento da 
lagôa entre ela e o continante. 

Há formas de construção que não es­
t~o ligadas à. emersão. No litoral da P~rto Be 
lo 9 (fig. 4) .a Fonta dos Zimhros ' antiga i = 
lha ligada ao continente por restinga. A essa 
fonna dá-se o nom.a de "t8mbolo11

o Sua origem' 
o ataque à. costa da ilha.. feito pelas ondas, 
mo:rmente das qúe provêm do lado do mar abertOJ 
parte dgsse material vai construir a restinga 
que constitui o tômbolo, enquanto outra se d~ 
posita em diferentes pontoso A parte continea 
tal a que se liga o tômbolo de Zimbros 4 i~ 
gualmen-te antiga ilha, soldada ao continente 
em virtude de planície da emersãoo 

A construçlo ··de tômbolos se proces­
sa atualmenteo A ilha do Papagaio Grande 
(figo 5), at~ poucos anos cercada pelo mar,as 

T' tá atualmente ligada à. terra firme. A ponta a 
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que se uniu não ~' por sua vez, de origem con 
tinental; surgiu em virtude da sucessão de 
restingas, que acrescentaram cordões uns ao 
lado do outro, de mane~ra a construir a planf 
cie. 

Há formas em que se não distingue 
nenhum dtsses processos. Tal é, por exemplo,a 
de delt~ ou a de planície de foz de rio. Es­
tas são construidas por sedimentos trazidos pe 
la corrente fluvial, e por deposições de de;­
tritos carreadas das elevações em torno. A 
planície de Tijucas, (fig. 4) por exemplo, in 
dica esse tipo em nosso litoral. 

Note-se que as ilhas foram, em San­
ta Catarina, os primeiros pontos ocupados. O 
povoamento das duas maiores datam do séaulo 
XVII, juntamente com o de Laguna, situada em 
antiga ilha ligada ao continente por restin­
gas, que isolaram do mar a lag'Ôa a cuja mar­
gem foi edificada. Em tÔdas essas cidades en­
contra-se o porto como elemento de fo~ão 
e de progressão; em tadas elaà ·os terraços Ill& 
rinhos ofereceram o sitio para o traçado das 
rua.s e praças. 

O homem usa a costa na _ exploração 
da pesca, e as planícies arenosas na cult ura 
da mandioca. 

A orla mar!tima não é trecho isola­
do de um territ6rio .- As fonnas que adquire , de 

' 
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vido à ação do mar, unem-se a aapeotoa que 
as terras interiores mostram. 

Conaeiuência do lev~tamento da 00.1, 
ta, parece tambem ser a ooorranoia de terra... 
çoa ao longo doa rios. 

A gênese do terraço fluvial está li 
gada à variação do nível de base, que á a al­
tura da superfioie que dirige a erosão. Com­
preende-se que- se um volume de água corre sô .. 
bre superfície inclinada, sua velocidade, e 
portanto sua oapaoi~de de carrear detritos, 
variam aesunclo a diferença de nível entre o 
ponto de que se desloca e o fim de sua traje­
tória, sendo êate úl, timo o nível de base. Os 
rios cujo nível de base pouco ae diatancia,em 
sentido vertical, de um ponto distante de seu 
curso, é um rio maduro, adulto, oom águas que 
correm mansamente e vale amplo. Se êsae n!vel 
de base desce, seja em virtude do recuo do 
mar ou da elevação do continente, o rio reto­
ma a tôrça de erosão, aproi\lndando seu leito 
e deixando, na forma de seu antigo vale,o te_. 
raço que é a testemunha disse processo. Na 
cidade de Blumenau a colina em que se eleva a 
Igreja Katriz tem os aspectos de restos de 
terraço dêsae tipo. 

Examinando-se o mapa do &atado, en­
contram-se diversos rios de grandes extensões 
que chegam diretamente ao mar. São os rios 
Cubatão, Itapoou, !ijucaa, Tubarão e Arar&tQ 
guá, altSm de ou troa menores. 1foa Estados maia 
ao norte • Paraná e São Paulo, somente o Ri-
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beira de ~ape tem curso semelhante.. Os r;Loa. 
lito~oa, nisaes Estados, descem de uma se~ 
ra elevada que corre a poucoa quilômetros dá 
orla marítima, a Serra do Jlar.. Km Santa Cat,1 
rina tal paredão não e.xi ate. 

Costuma dizer--se que em Santa Cata­
rina o bloco cristalino fracmenta-se em aontA 
nhe.s de nome a regionaià, oomo Serra de J a.ra.­
guá, Serra de Itajaí, etc •• Geologicamente i~ 
to sucede, mas se daTe considerar, antea de 
tudo, que a Serra do . J4ar possui_, na aocied&de 
brasUeira., uma significação espec.ial., que pe4 
tence à sua tradiçlo. ~Sabe-se que oa Ticenti.a 
tas, no século XVI, galgaram a Serra elo Mar a 
SÔbre o planalto fundaram Piratininp, donde 
empreenderam as ousadas expedições que lhes 
valeram a alcunha de "raça da gigantes" . De 
São .Paulo os bandeirante& fundaram Curitiba,e 
por mar, .Paran&gllá, ligando, em seguida, os 
dous núcleos. Em Santa Catarina os paulistas 
também fundaram Lajes e Desterro, porém a li­
gação entre os dous demorou a aer feita .. 

As relaç3es entre s. Vicente e São 
Paulo foram sempre intensas, da mesma forma 
que en.tre Cu ri tiba e .Paranaguá. O mesmo nio 4 
possível dizer entre Lajes e Florianópolis,on 
de atualmente essa oomunioaçãó é feita peno8,1 
mente, e ainda no princípio do século oonsti­
tuia verdadeira aventura. 

A Serra do Kar tem feição física P1'!. 
pomerante, de que resulta uma função b:&Jmena 
característica.. Â idade das rochas que e:ds-
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te DO litoral catarinense, e que é a mesaa da 
Serra do Mar, deaonstra a ocorrência do mes­
mo fáoies pológico, po:rém nada diz quanto à 
identidade da forma. 

Ruy Osório de Freitas, em recente en 
saio sÔbre a ~ectônica moderna do Brasil, t~ 
ça o conjunto ~e dados a que satisfaz a Serra 
do Mar, d.os quais há a ress&l tar os referen­
tes ao alinhamento de cristas,bordos retil!n~ 
os, vales suspensos, assimetria do reliTo e 
ausência de correlação entre a morfologia e a 
resistência das rochas. Na região ao norte ela 
bacia lio Cubatão todos êsses caracteres estão 
presentes (fig. 6). Veja-a• que o rio São Jo­
ão corre ao pé de uma escarpa de bordas reti­
líneas, havendo, no cimo, vales cuJo prosae­
gui.I::ento é cortado pelo aparado da Serra; da 
mesma maneira se nota a dissemetria do relivo, 
isto é, um abrupto - o taluda do planalto,que 
não está. acompanhado de outro TOltado para o 
aesmo sentido. Essa feição parece também ser 
independente da resistência da ~oha,poia que 
é a mesma na base e no alto. 

msse é o trecho que real~nte per­
tence à Serra do Mar no Bstado de Santa Cata­
rina4' Mais ao sul, o planalto ' cortado pelo 
rio Cuba.tão, desapareoendo então e escarpa, 
substituida por espigões _destaoados pela ero­
são e por ela rebaixados. 

A noção básica que se tem da Serra 
do Mar é a da borda do planalto cl"istalinc..i.a· 
te é o aspecto fundamental, porque da! dscor~ 
rem as diferen9as iaorfolÓgicas entre os relê-
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vos oatarinense e os par&Jl&8nae e paulistano 
{fig. 7). 

Oonsiden-ae a pologia do Bruil q 
rid.ional (fig. a). Io Bstado de São Paulo o SaL 
queano, com atus granitos e gnaiases, ocupa o 
litoral, debruado, Da orla li torâ.nea, por for­
m89ões quatemúiaa-. J. linha às escarpa ~ tô­
da ela oonsti tu.icla por essas rochas consistán..; 
tea. llo planalto, não alcançando, portanto, o 
litoral, estão as rochas algonquianas, que são 
xistos metamórficos e oaloázeoa,iacrustadas no 
arqueano. São rochas menos resistentes,Dil&ã que 
pela muralha da Serra do Jlar estio datendidas 
contra o ataque da erosão dirigida de leste .lfo 
&atado do ~a:raná, a distribuição é semelhante. 
lo 5stado de S"anta Catarina, tais sedimentos 
chegam ao mar, ainda que incrustados no arqu.t, 
ano. 

O geólogo Feznando de Almeida elabo­
rou, recentemente, notável trabalho sôbre a 
mortogenese do litoral oata:rinensel) J.. origem 
dos vales atlânticos de Santa Catarina, segun.:. 
do êsse autor, deve-se à erosão das rochas al­
gonquianaa e depois das · cambriaDas, que se en.;.; 
centravam em contacto com o mar. São produtos, 
portanto, da erosão diferencial. "Realmente -
diz J.lmeida - em Slo Paulo e no Paraná essa 1.1 
nha é aproximadamente ot.s.entada segundo a di ... 
l"eÇão das estruturas antigas. Sempre que a mu­
ralha da S,rra do llar logrou situ&1-ae .nos 
gna.iBSes arqueozóiooa ou ainda nos granitos, e.n 
tre êles intrometidos em faixas concordantes, 
surgiram aa grandes escárpas continuas colihec.i 
das desde ao norte de Igu&pe, em Slo Paulo,até 
o Bstado do Rio, e em todo o litoral paranaen­
se até o norte de Joinvile, em Santa Catarina:. 
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A discuuão sôbre a Serra do Jlar á 
importante ea virtude de sua significa9io hu­
aana (fig a 9). Â8 oouaequência de sua preseJl 
ça em São Paulo é o fator geográfico prepond~ 
rante no progresso 'ocmômico daquele Estado. 
Como observou Pierre Denis, s. Paulo é facil­
mente acess!vel da lloata, e é onde ae cru.zam 
e se reunem a estrada do Rio pelo P&1"&iba, a 
de Minas pala soleira de Bragança, a do Norte 
por Goiás, que segue a orla ocidental da lan­
tiqueira na dapress'l.o permiana, a da Mato Gro.1. 
so pelo Tietê, e a dos campos meridionais por 
Sorooaba. 

No planalto paulista, a rêde hidro­
gráfica facilita a ligaçlo de todo o territó­
rio com o centro irradiador, que é a capital 
do Estado. No tarrit6rio paranaanse sucede o 
mesmo fato. Em Santa Catarina, mercê do desa­
parecimento da Serra do Kar, falta um centro 
capaz de ligar, naturalmente, todo o territó­
rio .. Os srancles rios li torânaos penetram até 
o pé do planalto baa4ltico, criando secções 
estanqU9S que se comunicam somente pelas es­
tradas ao longo do litoral, como outrora pa­
las embarcações que saíam barra fora. Não 
há, nessas cogitações, qualquer tendência de­
terminista. Dentro do possibilismo de Vidal 
de La Blache, pode-se oonheoer o que a natu11 
za oferece ao homem~ O sitio de São Paulo, em 
planalto cuja erosio & feita para c»sta, para 
onde descem as águas, e as camadas sedimenta­
res se inclinam, I favorável às comu.nic8.9C5es 
com todo o interior do pa!s. No Brasil colo­
nial, onde a riqueza foi o açucar, os paulis­
tas não progrediram econôulicamente. As vanta­
gens 4o ter ri t6rio que habitavam tornara.m.-n'os, 
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porém, os apresadores de !.ndios, uma vez que 
áe ligava a todo o território continentaJ..Jla.ia 

·: t~e,·~ qúand.o a economia passou a depender do 
.. •:,~,,. as terrá.s ofereceram campo apropriado,e 

'p:, :rà~êvo facilitou a · distribuição do transpo~ 
· tel · enfeixado na capital, espécie de funil qu.e 
· al 'cança o pÔrto. Na economia industrial, para 

a g_ual o Brasil se dirige, e onde, mais que 
nunca, o transporte é o elemento primordial,o 
território de São Paulo, e) em particular, o 
sítio de sua capital, adquire a máxima impor­
tância. 

Em. Santa Catarina as vias de comuni­
cações são divergentes .. Espalham-se até alca.Q 

· çar o ocoano, através dos vales que foram es ... 
cavados pela. erosão devido à. falta da Serra 
do Mar. 

Os rios, erodindo as formações met~ 
mórficas' atingiram as rochas carboníferas e 
pemianas$ que, juntamente com as <lue se en­
contram no planalto, de idade triásoica, for­
mam o sistema conhecido pela denomina~ão de 
Gonduana. O conceito da Terra Gonduana foi 
criado por Suess, levado pela uniformidade e~ 
trutural e litolÓgica que é encontrada em p~ 
te da Au1érica do Sul 9 da 1íricaj Asia~ Oceaná, 
a e Cóntinente Antártico. Teria então existi 
do, segundo êsse autor, vasto continente n~ 
paleozóico, abrangendo aquêles trechos fáceis 
idên·ticos, a cujas rochas se dá o narre de 
gonduâ.ni caso 

Estudos realizados por geÓlogos su-
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-geriram que a deposiÇão dos sedimentos gond.J:! 
ânicos se deu sôbre superfície quase plana, 
de rochas cristalinas. , Segtindo 'Maack, certos 
aspectos do relêvo dessa re gião,cóm vértices 
truncados no alto de morros elevados,sgo re! 
tós dGsse penepla.no. Ã erosão destruiu a.a oa 
madas gonduânicas, cavando novos vales na.S: 

;rochas cri stalinas, mas dei~w1do, em cima,ós 
teste murli1os da antiga suparf!cie (figo lO)o 

O relêvo da área sedimentar con­
trasta com o do litoral cristalino. Aqui os 
morros são de formas agudas ou arredondadas, 
e os planaltos antigos, que subsistem, como 
a Serra do Taboleiro (fig. 11), são bastante 
dissecados em colinas assim tambám modeladas. 
Na região sedimentar, a oeste de São Bento a 
té Porto União, e daí para o sul até Arar~: 
guá, o relêvo típico é de formas tabulares, 
de acôrdo com as rochas e m que é esculpido. 

Os sedimentos gonduânicos são al­
t ernância de folhêlhos, xistos e arenitos · ~ 
que se sucedem em camadas segundo ocorrênci­
as durante ;::. :; fases de sua deposição. ~ando 
atacadas pela erosão 9 deixam-se destruir nas 
secções menos resistentes, oferecendo difi­
culdade em outras mais consi::; tenteso Resul­
tam, então , fonnas escalonadas, que marcam a 
sucessão das rochas segundo os graus de re­
sistência que oferecem à erosãoo ~ase é o 
aspec to que possuem as bacias dos rios Ita­
jaí do l orte, Itajaí do Sul e ltajaí d 1 0este 
(fig. 12). 

As bacias dos rios I t aja! do Sul a 
ItajaÍ d'Oest e confinam com os paredõea da 



Serra Geral. Os aeua liai tas orientais estão 
naa chapa4aa ® Jliraclor (fig9 13), elos J'azi­
nais (fig. 14), e da Boa Vista (fig. 15), com 
escszopu prommoiadea paraleete. Baaaa as .,.,. 
saa, que se ni.denciam fort••nte D& paisagem 
catarinenaet são •cuestae", isto á,rüêvo que 
ae orlaiD& pela erosão ele rios que ae fixall 
em direção nomal à inclinaçio das camadas 
{fig. 16). llaaok atribui. a or:ipa elas duas úl., 
timaa dessas chapadas a falhas motivadas po~ 
ajustamento isostático-. Tendo ocorrido tais 
falhas, a erosão naa camadas inclinadas terá 
acentuado, ainda mais, a face de cuesta, que 
eão u serras monoclina.ia a que se dá o nome 
de Serra da Boa Vista, Serra doa Pu:inaia, e 
também Serra do lirador, esta Última reconhe­
cida, por J'e:rnando de Almeida, como "cueata" 
tÍpica. 

Um aspecto especial, digno de con.Q 
clerado, é o da passagem do planalto sedimen­
tar da bacia do rio Iguaçu para a bacia do 
rio Itajaí (fig. 17) . lia região da bacia do 
Itapocu, tal puaagem é feita no plmal to, a­
pÓs os terrenos sedimentares darem lugar aos 
texrenos cristalinos, que então perdem al. ti t,!l 
de até o fundo dos vales da região litorânea 
{fig• 18). _p mesmo auoede na bacia do Itajaí, 
ao norte'de"Timbó,. Surgem então pequenas 
•ouestaa• pouco proeminentes. Entre os rios l 
taja! do Norte e Benedito, permaneceu estrei­
ta faixa sedimentar, que é a Serra da lloeaa 
(fig. 17). I. paas&&em da !rea da bacia do I .. 
auaçu para a dos rios ItaJai do Norte e Ita,ja.:í 
d'Oeate opera-se de forma diferente, pois que 
tôdas essas bacias são de sedimentos gon­
duânicoae O rio Ita.;j a! d 'Oeste tem suas maia 
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altas naaoentea na Serra Geral (fig. 19 e 20) 
onde nascem arroioe que ae dirigem para aa b,a 
ciaa do Uruguai, do Igu.açu e do ItaJaí• Ãbai­
xo da eecarpa em que ae encontra o espigão f! 
ca ,a Chapada do Kirador, drenada pelas baoiae 
do Itaja! d'Oeate e do Itaja! do Norte , com 
a frente de cuesta voltada para ~ata Última. 
Ambas as baoiaa apresentam nítidos testaau­
nhos de três ciolos de erosão. Ãb&ixo do n!­
vel da Serra do Mirado r, planalto do Iguayu e 
Morro do Taió (cujas altitudes variam de 900 
a 990 metros) estão aa chapadas que resulta­
ram do escavamento neasa antiga superfÍoie,e , 
mais abaixo , os vales atuais do oiclo e.eguin­
te ) O Último desses oiolos tem, no Itajai d' 
-Oeste, seu nível de base relativo após a sua 
jUDÇão oom o Ita jai do Sul, nos granitos do 
sal to Roncador, na &1. ti tude de 320 metro-s; no 
Itaja! do Norte o mesmo ciolo ~soavou ~slee 
profundos,Jor lhe faltar a muralha granítica 
e ter seu vel de baae relativo na sua oon­
fluênoia oom o Itaj a!-.Açu, na altitude da 130 
metros. O relê'Yo das duas bacias, que na pas­
sagem do Iguaçu para o Itajai era seJaelhante, 
pela oorreapondinoia dos níveis da base rela­
tivos dos primeiros ciolos de erosão ) difere 
no último, p9la ocorrência de vales maia pro­
fundos na bacia do Itaja! do Norte . 

Ã bacia do rio I taj ai do Sul apre .. 
senta os mesmos oiolos que as outras duas, a­
inda que com menor nitidez em virtude de es­
tar muito perturbada por diques e sills da 
diabáaio. 

Da Serra da Boa Vista para o Sul 
sucedem-se os sedimentos gonduânicoa. Mais a 
leste, aio os morros cristalinos que perdem 
altitude desde a Serra do Taboleiro. O relê-
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To na &ea aedimentar ao sul 41 t&ll~o g.uanto 
no norte, em tomas· tabulares {fig. 21}. Sua 
deaoid& ' contínua, caindo tallbém para o malf 
nio obstante a inclinaçio clae camadas ceo­
lQgicas ser para SW. I notáTel que aa ro­
chaa situadaa no alto da Boa Vista, a 1250 
metros de altitude, apareoea, ao sul de La­
gUna., abaixo do n:h·el do mar, formando a pl.A 
tatol'tlla continental. (figc. 22). Teorias d.i.­
vereas têm surgido para explicar êsse ta~, 
e recentemente Fernando de Almeida relacio­
nou- o à direção· da orla mar! tiJD&, que no sul 
do &atado corre ao eentido d& inoUJ189ão doe 
sedimentos. À sugestão disse ae6logo indi­
ca que tendo as camadas go~uânicas o deeli­
ve médio de 20 metros por quilÓmetro, em 40 
quilÓmetros podem descer 800 metros. Exami­
nando-se a diração posa!vel da Se~a do Mar, 
cujo atwldamento se processou ao sul Óom 
tÓda a área cristalina, deixan4o o mar inva­
dir o continente, vê-se que o declive das 
camadas para SW I sufioient11 para eQlioar 
IPla ai tuaç io na plataforma continental. 

Ias imediaçõea do planalto, o re­
levo & constituido de eapig3as da Serra Ge­
ral1 em forma de cordilheiras no sentido 
oeste-leste, originados pela erosão do pla­
nalto basáltico. iate recua deTido a ação 
erosiva, deixando os testemunhdtentre doua 
cursos d'água que correm para leste (fig •••• 
23). 



19 

que aponte.Qloa. Sua utilis~ão pelo holllUl 
tem sido feita, em maior parle, pela agri­
cultura. 

J.. ~oau.paç ão da terra atrav&a dos 
vales foi a maneira maia aimples doa laYr& 
dores oouparem o solo. J..t& o aéoulo ~ 
raras er am as áreas aproveitadas econômioA 
mente . Havia moradores esparsos nas ela­
rei ras das florestas, mas suas ativida.dea 
não entravam na eoonomia da região. Se­
gwldo testemunhos de autores das primeir as 
déoadas do séoul,o ·passado a população oa-­
tarinense limi tav-a-se à orla mar!t:tma,pois 
que atá os pr imeiros decênios do séclilo 
XIX a então Capitania de Santa Catarina 
não s~bia o planalto. 

A imigração européa, inioiacla em 
1829, com a :fund&ção d& Colônia Slo Pedro 
de Alcâ.atara, inaugurou o aproveitamento !. 
oonômico das terras situadas entre a ooata 
e a Serra Geral. Outras colÔniaa se fun­
daram, estradas ae abriram, • a região do 
litoral avançou econôaioamente no territcS­
rio oatarinenae. 

J.. colonização das terras interi,a 
res conduz-nos ao problema oomplexo ela• 
suas relações com a orla ma.r!timae As .POP!! 
l8.9õea radicadas nos valea trabalhavam, tea 
do em vista pro4Uzir pan. um uroa.do longá 
quo1 &oess:!vel aômente por mar. Baaaa oon• 
dições estabeleoiaa eat:rei ta ligavã.o entre 
o pÔrto • a região produtora• e á oomwa fi 
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oa.r-ae ~rêao quando ae vê eata progredir 
meMa que aquele. 

O oaao t:!pioo no Batado de Santa C,~; 
tari.Da ' o du relaç3aa entre

1 
o pdrto de São 

7%aneisoo e a oidade de Joinvila. Dado o de­
senvolvimento que teYe a oolÔnia,aupoz-se que 
o pôrto -.xportador de aeus produtos alcança­
ri& dasenvolvimento p·aralelo ao da região de 
que era s&!àa,. Bnt:retanto tal não .ucedeu,poi.s 
~ue a ske da oo1Ônia~ em poucos anos, aloan­
ç~u o nível eoonômioo do velho pôrto e o so­
bnpujou, Constl'\lida a estrada de ferro,esta 
beneficiou mais a Joinvile que a So7ranoisoo. 
O p8rto tor.nou-ae dependente da cidade que 
lhe fica atr&a. O coméroio exportador situa­
-H em Join"t'ile, e aa indústriu .gnferiram a 
oidade continental ao pÔrto. 

• oauaa da predominância de Joinvi­
le encontra-•• Das limitaç6ea do relêvo. Um 
pÔrto o~aoteriza-se oomo o lo~al que atrai o 
transporte mar:! timo, em virtude daa trocas 0.2, 
marciais que permite. Evidentemente ae aua 
posiçào é de molde a torná-lo o f6oo dêsse 
ooméroio, sua importância o situará na dire­
çio eoonômioa de tôda a regii,o de que & esco,A 
doUl'O, isto á, abrigará aa funções comerciais 
relativas a importação e exportação, benefio.i 
ando-se de outras funções maia que ae achem 
ligadas às te rraa in te ri ore a • H o Esta do· de 
Santa Catarina, tais oondicões são medÍocres, 
poia tUe · ~· y:i~,baát&te 9xMne08t descem do 
planalto em val~s empared&.dos pel-as llllralhas 
que resistiram a erosio. O pôrto, nessas oon­
diçôea, é a aaída de uma bacia hidrográfioao 

Quando não há nenhum poJlto obriga-
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tório entre êles e a passagem para a bacia, 
evidentemente ~a situação será a de f6co doa 
int~rêsses regionais. Bo caso de São FranciA 
no, a empresa..! que levou a cabo a coloniza.çiS,c.\1 
const:ruiu a rede rodoviâria oom eentro na sua 
sé de. Atravessando o baixo curso do rio Ita­
pocu uma baixada., tal rêde centralizou tO.daa 
as comunicaç3es em Joinvile fora da bacia 
mas si tu.ada no prolong&JD~nto da mesma baixada 
de onde se atingis., por marí a São Francisco. 
A séde da colÔnia ficou, assim-, o ponto inte_!: 
mediário entre a região produtora e o pôrto • 
A iate ohega o movimento exportador somente 
quando o mesmo se acha enfeixado nas mãoe de 
poucos comerciantes• A estrada de ferro, e,. 
tingindo Joinvile,•enriqueoeu aa funções da 
cidade, por encont:rar, a!, a tradiçi~ comer­
cial a industriale 

lia ba.cia do Itajaí deu-se fato Bat.t 
lhante. Quando, sm 18501 fundou-se a ColÔnia 
Blumenau~ esperou-se rápido dsl!lenvolvi..mento do 
porto ~ Mais fortemente que Joinvile, Blumenau 
centralizou todo o moTimento da oolÔnis, dei­
xando chegar a Itajaí ~txolusivamente os prody, 
tos exportados por seus comerciantes. -4.. 9xi.s"" 
tência de colÓnias entre Blumenau e Itajai, e 
de outros núcleos em vales seaunciá.rios que <\1. 
sembocam nas imediações de Itaja! 7 garantiram 
a êsse pÔrto vida mais pr6spera do que a per­
mi tida por Blumenau. Atue.lmente o comércio q 
deireiro, por sua extensão, fisou·se em gran­
de p&l."te em Itaja!, escapando de Blumenau.llaa 
nos dous grandes vales da bacia, Blumenau e 
Brusque são os dous centros que se interpõem 
entre as terras interiores e o pôrto. 
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lly ralações sntre !uba:rão e La&Q.­
na há dua21 f'saew ') Somente depois do eatabel!. 
~imento ~s míoleoe ool!)niaia a.1> sul da ba­
oi7. ~a !u.bs=r!o 1 e a ligação distes po:r; via­
... f~nsa !L L&&Una, !uba.-r~o iaixou de apresen­
tar 3it~ção idêntioa à de Bluaenau e Joinv.i 
loil ~ ::r~lsçlo ao pôno. Contudo, o ~asenvol 
'rlmento da mineração •~tá favorecendo a Tub.& 
xoio, porque a! PJa unem ~• ramais da região 

. oarbon.itera, indioando o loDal oomo ~ mais A 
dequa4o para o 'bonefioiam~mto do minério an­
~es de 3tingir o pÔrto, 

Florianópolis difere d~a d~mais 
portos natmneilS'la, po.r não haver, no lito­
ral :tront9iro 9 Tale · que permita populaçio da1! 
!:J&ç Aa :roohae arqueanaa dos maasiçoa do Cam­
binla • do 'faboleiro, :res13'tindo à erosão, 
foram dissecados em va.les estreitos, de ver• 
ten-tes rápidas~ 

Tijucae, não tendo conoorriooia na 
bao1_a, foi um pôrto que se avantajou 9Ôbre os 
deme.is ~ru.pamentos da 9U& :ngião,. J;pro-rei­
~'-'1.1~·~• do oom.r9iO ~ue lhe pe:rm:i tiam os p~ 
tlut-:>a ia l!Lvoura !30lhidoa no vale :JUperioroA 
decadênoia da pequena navegação 1 s a introdJA 
9 ão do nami.nhlo de oarga, que desrlou a.a me_. 
oadorias para outros pontos~ tiraram de TiJJa 
oas o interêsseAdo ~rans~o~e marítimo, sn­
trando am deoadinoia o porto. 

Joinvile e Blumenau p9l.'mitem que 
sejsm 9atudadaa, ain.d8~ como exemplo do pro­
oeuo de criação de núoleoa urbanos sm rel,&-
9ão ao relêvoo 
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Joinvtle é, aem dúvida, oidade que 

não desfruta de sitio adequado. .liualmen'te 
trabalhos públicos drenaram a planície na 
qual foi edificada, Grande parte da irea ~ 
bana foi brejo, pouco a pou~o oonqui~tado a 
invasão das marés ., 

A esoolha do s!tio d9 Joinvile ae 
deve ao f ato de ser o ponto mais próximo do 
mar, que hav.ia nas terras da Prin~aza Df)Pr~ 
cisca~ onde foi a oolÔnia fUndada~ Os seus 
f undadores procuraram ligar-se di:retamente ao 
pÔrto da São Francisco, estabel ecendo-se nas 
melhores condi ções para âsse contato. 

O defeito do s l tio foi largaaente 
compensado pelas vantagens da posiçà~h Os 
baixos cursos do-s rios ltapocu 9 Cubatao e,. 
travessam planícies alagada~ , po~sibilitar~o 
o 1dasenvolvimento da râde rodovi~ria que dsu 
projeção ao ponto situado entre dous Yales,e 
junto ao rio que v~ à baía de Babitonge, O.!! 
de se encontra o porto. 

Blumenan gozou da local ade~uadoàs 
trocas comerciais 1 s.inda que pouco pr6prio P!. 
ra sítio de um núclso urbano~ por n~o haver 
área para desenvolvimento de seu traçadoo 
Quando o Dro llema.n.n "Blumena.u fundou a oolô­
nia, não se sabe se imaginou o que seria11 no 
futuro, a póvoa que surgia. Certos fatos, 11 
gados ao primeiro estabelecime~to, fazem-nos 
supor qus tal não se deu. Blumenau foi fUnddl 
da para receber os colonos que, por rio, su­
biram o Itajaí-Açu e se internaram no vale 
do rio Garoiao A "tsndência do povoamento era 
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estabelecer um núcleo ll& 'ba.rra de cada rio C.!! 
jo va.le :fÔsse colonizado, oomo se fizera com 
a sede da colÔnia na foz do primeiro vale OO.!! 
pado -. iate foi o escolhido porque ali tinham 
in!eio ss t•rraa de que era con9essionário 9 
Dr-~ Hemann Blumenau. J. coincidência dêsse PQJ1 
to com o fim do trecho navegável do rio Ita-. 
jaf..Açu fez com que a posição da oidade fos­
se adequada para centralizar os interêases e­
conànicos da :t>egião ~ O abastecimento do vale, 
e a produção do mesmo, necessitavam vir a Bl.Jla 
menau, para dali tom.a.r o destino adequado 'J pois 
que logo acima do núcleo estão as oorNdeiras 
e sal toã que interrompem a navegação ~ 

J.s duas cidades apontadas têm, em 
coaum, .suas qualidades de antigas sédes da ni 
cleos coloniais ~ Bill ambos os casos houve ~on­
tade consciente que as escolheu primeiramente 
para oent:raliu.r as ativid.ades colonizadoras ., 
Isso parec9 indicar que a isse fato se deve, 
ctee de tudo , o aparecimento dêsBes núcleos 
urbanolh i impossível separar, quando se est21 
da uma cidade criada, o que se deye à vontad• 
do fundador, do que ee ~ubordina ao ambiente. 
Os sít ios dos dous nÚcleos não são favoráveis 
aos planos de cidades, mas o que importou foi 
a posição dêsses locais . .A. pemanância das 
administrações, eó por ai, não eram suficien­
tes para garantir o desenvol vimento urbano . ! 
xemplo frizant9 oferece a cidade de Ituporan­
ga. O vale do rio Itaj aí do Sul foi coloniza­
do por emprêsa que situou seu esc ri t6rio onde 
o capricho do colonizador escolheu. fal sítio, 
nio 3e diferençando na zona rural, não con­
centrou os interêsaes regionais, que deram l~ 
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gar ao aparecimento de Ituporanga, onde o re~ 
lêvo contribui para forçar a passagem de toJ 
doa que sobem ou descem o vale. 

A influência do relêvo na oriaçlo 
das cidades é complexa. Os ge6grafos dizem 
que a natureza prepara o sítio, e o homem o 
aproveita de aoôrdo oom suas posaibilidadesqO 
uso do sitio, isto é, do local, da área am ~ 
se eleva a cidade, depende, por sua vez, de 
sua posição, que articula êsse local com os 
fatos físicos e humanos da região em que ae 
s i tuaf e das re giões vizinhas com que se rela 
ciona. O caso da cidade de Tubarão é exprea= 
sivo. Qual o motivo de sua fundação no ponto 
em que se aohap de vez que surgiu expontanea­
mente? Em primeiro lugar, r essalta o sítio à 
margem do rio Tubarão, propício a um pOr to flu 
vi al, que tem acesso às terras das bacias ae: 
oundárias, logo após os banhados do baixo ou~ 
so do rio; em seguida, disti nguem-se suas po~ 
s i ções r elati vas ao p~rto marítimo, que é La­
guna, e ao planalto, que se alcança através 
de picada aberta nos contrafortes da Serra Ge 
ral ~ Essa l igação constitui um dos aspectos . 
típicos da colonização paulista. g conheci do 
que na fundação de São Paulo, os vicentistas 
galgaram a Serra do Mar, através da qual ma.n• 
tiveram o comércio com as demais p6voaa lito­
r!ne.a.s. ApÓs a fundação de Curitiba, desceram 
a mesma. serra., ligando-se a Para.naguá. Em San­
ta Catarina, não obstante a situação de Lajes, 
fundada pelos paulistas, ser fronteira a Flo­
rian6polis, não foi possível, desde logo, o 
estabelecimento de ligação idêntica. O desap~ 
reoimento da Serra do Mar, e a. persist3ncia. da 
testemunhos do antigo planalto oristalino,fez 
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co~ que fOsse preferida, inicialmente, a solu­
ção que não exigisse caminho tão longo através 
da floresta obstáculo que então se procurava ~ 
vitar. Esse caminho foi encontrado no limite . 
da região arqueana, onde o desaparecimento das 
elevações graníticas encurtou os vales de rumo 
leste-oeste. Por um dêsses vales foi alcança­
do· o ponto apropriado ao ~Orto fluvial, atra­
vés do qual se atingia Laguna. O comércio com 
o planalto aliou-se ao da população que se a­
densava na pr6pria região, para fazer ressal­
tar o s!tio adequado às ligações com o porto 
mar:ltimo . 

Focalizemos, ainda, a agricultur~. 

i " ~ t , D sse notavel geografo que a erra e, 
para o agricultor, a sua oficina . Essa observa 
ção mostra, com extraordinária clareza, o graü 
de independ~ncia, em relação aos elementos fí­
sicos, que o lavrador possui em suas ativida­
des o A produção da terra é, sem dÚvida, depen­
dente do grau de fertilidade desta, mas tão im 
portante quanto à qualidade do solo é a cul tu-: 
ra do grupo que amanha a terra. O mesmo solo, 
trabalhado por grUpos de cultura diferente, dá 
resultados econômicos diversos. ' 

Para quem estuda a agricultura em re 
lação ao ambiente - e o geógrafo tem sua aten­
ção voltada t anto para o ambiente físico quan~ 
to para o social - o tipo de lavoura, cuja prá 
tica demonstra, ao mesmo tempo, a influênciarlO 
so~o e clliua, e a da cultura do grupo, é de má 
zimo interasse. -
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O tipo de lavoura mais usado no Es­

tado de Santa Catari na ' o de rotação de ter­
ras: o lavrador faz a derrubada do mato, quei 
ma, planta, colhe, tornando a ·uaar & mesma!.: 
rea uma ou duas vêzes mais; vai depois repe­
t i r o mesmo processo em outro local, voltand~ 
às vêzes, ao ponto primitivo quando a capoei­
ra já está alta e densa o ~ a lavoura primiti 
va, usada tanto por descendentes de portugu3: 
ses como das demais etnias que povoam o terri 
tório catarinense. Sstes Últimos aperfeiçoa~ 
ram essa técnica, criando o que Leo Waibel 
chama "rotação de terras melhorada"• Nas re­
giões de pequena densidade de população, nota 
damente nas pioneiras , o tipo primitivo da r~ 
tação de terras ~ dominante. O descendente lu 
ao age dentro dela como portador da cultura ; 
que adaptou ésse uso da terra ao ambiente, os 
demais demonstram sua adaptação através de u­
ma queda no nivel de execução do seu trabalho. 
~sse tipo de lavoura coloca os agricultores 
catarinenses em nível bastante baixo entre os 
grupos que no mundo se dedicam à agricultura~ 
Abaixo dêle encontram-se sõmente a simples c~ 
lheita efetuada pelos selvagens, e a agricul­
tura nômade, de povos que se mudam depois das 
primeiras safras. 

A "rotação de terras melhorada" o­
corre em regiões de população den·aa e rêde oo 
marcial mais próspera do que a existente no 
estágio pioneiro& Os grupos que a desenvolve­
ram introduziram plantas européas, e inclui­
ram, em sua economia, a criação de porco e de 
algum gado. Geográficamente, a sua exist3ncia 
é digna de ressaltada, por se encontrar dif~ 
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dida por todo o territ6rio oatarinense e apr~ 
sentar, nos vales largos e nas planícies alu• 
viais, o seu desenvolvimento máximo, oom o e~ 
pr8go do arado. 

ÃS duas modalidades de rotação de 
terras conservam íntima rele.ç ão com a agricul 
tur& nômade\) Nesta, conforme Fa.ucher, o exô-: 
do das populaç3es ~ o resultado da ruptura de 
equilÍbrio entre as aptid3es do solo e as ne­
oassidades das populaç3es. Naquelas, não se 
verifica o movimento de grandes grupos huma­
nos, mas a necessidade de terras, para a rot~ 
ção, faz com que·· muitas famÍlias se mudem,<FS!! 
do a regeneração dos solos não acompanha as ~­
xigências da produçlo. No caso da rotação de 
terras primitiva, o lavrador, que desfruta um 
lote colonial, em poucos anos sente a necessi 
dade de procurar terras virgens; essa exigGn~ 
aia, no processo de "rotação de terras melho­
rada", verifica-se depois de duas ou tres ge­
raç3es mas a decadência da lavoura ~ inevitá­
vel. O movimento de população que atualmente 
se nota no Estado de Santa Catarina tem essa 
origem. Ãs velhas col8nias de imigrantes ale- · 
mães e italianos do litoral catarinense, fun" 
dadas ainda no Império, estão com as terras 
e~gotadas, necessitando mudar a técnica agr!­
cola. O solo não atende às necessidades da 
população o 

O tipo de lavoura mais adeantado no 
territ6rio oatarinense ~ o de rotação de .cul­
turas, &m que se combinam os cuidados da ter­
ra com os da criação de gado. O lavrador usa 
o arado, beneficia o solo oom o adubo que os 
animais fornecem, e obtem, da terra, os prod~ 
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toa exigidos pelo comércio, e as forragens de 
que necessita o gadoe A paisagem enriquece-se 
dos estábulos e doa depósitos de estrume,além 
da densidade do habitat, a ~e dá lugar a pe­
quena dimensão das propriedades, muito . m&.DQ­
res e muito maia pr6aperas do que aquelas em 
que se aplicam os outros processos agr!oolas~ 
Nêsse tipo de agricultura, os ouidados com o 
gado· centralizam as atividades agrícolas . Leo 
Waibel, que estudou o sistema no vale do rio 
do Testo, municÍpio de Blumenau, assim o jus­
t i ficai "A idéa básica & alternar culturas de 
oerea.is com oul tura.s de ra!zes e plantas le~ 
minoaas oom frequOncia., & fim de enriquecer o 
solo oom nitrogênio". 

O planalto ê, em Santa Catarina., u­
ma. superfície de formas tabulares, de rochas 
sedimentares a eruptivas, drenado pelas Lguaa 
das bacias dos rios Iguaçu e Uruguai. O relê­
vo da !rea. pertencente à. primeira dessas ba­
ci as, com predoninância de sedimentos de ida­
de carbonífera. e permia.na., di stingue-se da 
que faz parte da. bacia. do rio Uruguai por ser 
pouco pronunciado, em virtude do fraco poder 
erosivo de seus cursos d'agua. (fig. 24) o Ã 
pouca proeminência dêsse relêvo se deve à. si­
tuação elevada do n!vel de base do riD Igua. 
911. A. juzante de Pôrto União, o rio penetra. o 
lençol baatltico resistentep que vem protege~ 
do o planalto contra a erosão. Não escavando 
leito mais profundo nesse ponto, as águas são 
de pequena. velocidade, não orienta.ndo,tamb&m, 
eroslo lateral apreciável. O relêvo é jovem 
somente nas imediações da. Serra. do Espigão,o~ 



ja altitude, superior a 1000 metros, é sensi­
velmente superior a do planalto sedimentar 
(figo 25)o 

~parte oriental dêsse altiplano é 
formado de rochas magmáticas. O munic!pio de 
Campo Alegre, e parte do de São Bento do Sul, 
são de rochas riolíticas, provenientes de e­
rupções vulcânicas a que Fernando de Almeida 
atribui idade wontemporâ.nea à. de rochas se.me­
lhantes existentes em Castro, Paraná.. AÍ não 
se v3m a.s formas tabulares, mas ondulaç&s oom 
pequenos morros, de vertentes algumas vêzes 
abruptas. 

A área mais extensa e de relêvo mais 
movimentado, em que dominam formas tabulares, 
~ o planalto da bacia do rio Uruguai.Coberto• 
em maior parte, de rocha bas~ltica, apresenU. 
na área da cidade de Lajes, um treaho sedimeB 
tar em que sobressai uma erupção mais recente., 
de idade jurássica. A área sedimentar possui 
extens5es planas ocupadas por campos, e eleva 
ções que os dominam, principalmente junto doã 
limites da !rea capeada pelo basal to. Ainda 
que os geÓlogos, tendo à. frente Glycon de P~ 
va, mão tenham chegado à. conclusão se essa 
bacia sempre existiu, ou se é produto de ero­
são no basalto, é lÍcito supor-se que as se~ 
ras de altitudes superiores a 1200 metros,Uüs 
como Irapua, Bocaina etc., prov~m da eros!o 
no trecho de rochas básicas lim!trofes. 

O acidente notável dessa área é o 
Morro do Tributo (fig. 26), onde se deu a ex­
trusão de rochas alcalinas& A ocurr&ncia de 
tais rochas sucede em outros pontos do terri-



tório brasileiro, como Poços de Caldas, Cabo 
Frio, Fernando Noronha etc •• São rochas intru 
sivas de prof undidade, que, segundo Rui Ozó= 
rio de Freitas, che gam â superfÍcie atrav's 
de fenômenos de epeiro gênese, seguidos de fa­
lhamento gigante que as elevouo 

A cobertura do planalto basáltico 
faz parte do maior derrame de lavas que o mun 
do conhece, alcanç ando área superior a um mi= 
lhão de quilômetros quadrados. A irupção deu­
-se através de fendas de tração, pelas quais 
estravasaram numerosos lençóes. Segundo11ktor 
Leinz, na Serra Geral, na estrada para Lauro 
I!TtUler, co ntam-se nove corridas de lavas, cu­
jas espe ssuras var i am de 50 a 110 metros. 

Os geólogos, que estudaram o derr~ 
me basáltico, têm insistido na horizontalida­
de da superfície sôbre a qual as lavas se de 
puzaram. As areias desérticas estavam já con­
solidadas em a r enitos, cobrindo a grande regi 
ão sObre a qual se derramaram as massas dã 
siwa- Sendo quase horizo ntal a superficie prl 
-basáltica, há dous aspectos do relêvo que n~ 
cessitam explicação: a e~stência da Serra G~ 
ral e as diferenças de esp essura do derrame 
em diferentes pontos da mesma serra. 

A origem da Serra Geral tem sido a­
tribuida a falhas, a erosão diferencial e a~ 
cumulação das lavas no fim da corrida. A Se~ 
ra Geral é um relêvo monàclinal que limita o 
planalto a leste (fig. 27)• Em quase toda sua 
eAtensão, o capeamento ~ de basalto, que fal­
ta somente no trecho ao norte do Campo dos Pa 
dres até o Morro do Funil, marcando a seoçãÕ 



em cujo topo ocorrem sedimentos per.mianos c A 
esoarpa & constituida, na base, por sedimen-­
tos permianos, ascendendo-se na escala geoló­
gica para. idades mais recentes, a medida que 
se sobe para o planalto. 

A consideração da Serra Geral, como 
resultado de falhas, data do século passado. 
Kodernamente, o Padre Geraldo Pauwals lhe dá 
essa origem, oomo também Reinhard Maack. Na 
realidade n!o foram identificadas, no terreno, 
as provas d~sse fen~meno morfogenética em tão 
largas proporç3es. Falhas locais têm sido e~ 
contra.da.s~ tornando-se c~ássica a da região da 
rio Perimb6 (fig. 28). A teoria da gênese 
da Serra Geral, por erosão diferencial, pro­
v~m do primeiro decênio d~ste séoulo.MaiB t&r 
de Oppenheim a exp~s, e como escreve Leinz,es 
sa interpretação baaei~se na hipótese de que 
as lavas tenham sido represadas, a leste, por 
terrenos de maior altitude (figo 29). Recente 
mente, Viktor Leinz (1949) estabeleceu a hip~ 
tese de que os derrames sucessivos pararam em 
camadas superpostas, dando origem à escarpa 
primitiva. iSse geÓlogo limitou suas conside~ 
rações à p~te da Serra Geral no Estado do 
Rio Graude do Sul, porém sua hipótese servirá, 
certamente, em Santa Catarina. 

Para quem estuda o relêvo do terri­
tório oatarinense, ~ evidente que o paredão 
atual da Serra Geral é resultado do ataque da 
erosão diferencial, que o faz recuar. Os tes­
temunhos que permanecem como espigões {~~O) 
provam que a linha ·original do limite do pla­
nalto era a leste de ~a presente posição e 
.Maaok, que apoia a or1.gem da escarpa el'!l fal~ 
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mento, situa-os a leste do abrupto. A existên 
cia de falhas também é inegável, devendo-se ã 
centuar que elas são numerosas na bacia do 
rio Itaja! do Sul, defronte o trecho sedimen~ 
tar da serrao O aspecto geral da Serra Geral 
é a de uma frente de "cuesta", no qual o dor­
so é o planalto (fig. ~1). 

A diferença de espessura do capea-­
mento basáltico é explicado, por Viktor Lei~ 
como resultado de movimentos isostático. tsse 
aut or acentua que na. orla da escarpa, a aspas 
sura máxima situa-se na divisa Rio Grande dÕ 
Sul - Santa Catarina, diminuindo para N e pa­
ra s. Entretanto a altitude vai aumentando 
para N, passando de 1200 metros a 2000 metros 
no Campo dos Padres. Significa isso que à me­
dida que o tôpo do derrame ocupa posição .mais 
elevada em relação ao nível do mar, a sua es­
pessura é menoro Conforme Viktor Leinz, o e~ 
basame nto af undou onde a espessura das efusi-. 
vas é maior, verificando-se, então, o falha­
mento escalonar (fig . 32). 

Relacionados aos derrames basálti­
cos, enco ntram-se, no território catarinense, 
numerosos diques e sills. Shand afirma que a 
extrus~o de basalto é de tal maneira ligada a 
intrussão de sills e diques de diabase, que 
não há dÚvida quanto à origem comum, e acres­
centa, apoiado em Baker: "onde os basal tos do 
Paraná são removidos por erosão, no sul do 
Brasil, os sedimen tos subjacentes estão cort~ 
dos por extraordinários números de diques e 
sills de diabase 11 o Essas massas intrusivas a 
travessam as rochas (fig . 33) ou se introroe~ 
tem entre as camadas das mesmas, ( f ig. 34 ) ,e~ 



travasando sob a forma de basaltoso Ê essa a 
raaão ~orque domina a tendência de atribuir~ 
-se a presença de diques de diabásio - tão ~ 
merosos mesmo na ilha de Santa Catarina - ao 
derrame magmático, tend3ncia que Viktor Leinz 
oondenao 

ÃS formas de relêvo que se encon­
tram no planalto justificam-se por peculiari­
dades do derrame de lavasG As elevações tabu­
lares são devidas à horizontalidade do lençol 
basálti co. Os demais aspectos são decorrentes 
de fenômenos que ocorrem no resfriamento do 
magma.o-

QUando a corrente de rocha em fus ão 
estravasa, a parte imediatamente em oont at o 
com a superfície do embasamento resfria~se oam 
rapidez, pro~~zindo basalto vít reo; a camada 
superior consolida-se com diabases hor.izon= 
tais, enquanto o centro~ que perde calor len= 
tamenteJ adquire a forma. de colunas verticais~ 
ao se aprorimar do tOpo d.o derrame, surge ~. uma 
vez mais, basalto oom planos horizontais, su­
pexposto pela rocha com vesículas que se for 
ma.m na zona em contato com o arfatmosférico --:­
(fig~ 35)• Viktor Leinz, que ,-~ssim expõe a 
estrutura do derrame, tendo considerado 4sees 
característicos como indicação de faaes indi~ 
viduais do mesmo, contou o número de corridas 
de lavas na Serra Geral, mencionado anterior­
mente o 

Ã formação de escadas morfolÓgicas, 
nas vertentes, tem sua origem nessa diferença 
,de textura e estrutura, que se dá no interior 



dos derrames. "A faixa de diacláses horizon­
tais e de textura amigdaloide decompõe-se 
mais intensamente~ dada a maior retenção da 
água de percolação - escreve Viktor Leinz -
são os níveis das fontes e da vegetação, for 
mando assim o piso do degrau" {fig .. 35). Se:" 
te aspecto do relêvo 9 tão comum no planalto, 
(fig. 36) une-se ao que essa mesma peculiari 
dade do derrame produz na forma dos vales.Os 
rios de leitos rasos correm sôbre basal tos de 
diáclases horizontais {fig. 36), enquanto os 
de vales profundos escavam terrenos em colu= 
nas basálticas (figo 37)~ Frequentemente a 
ruptura de inclinação exibe a passagem de 
uma fai xa para outra (fig. 38), e não rara= 
mente as quedas d'água têm sua origem no fa= 
to de o rio ati ngir o t5po de um de rrame suk 
jaoente~ de basalto vesicular, auja faoilid~ 
de de erosão produz a quebra no seu perfil 
(fig" 39). 

.. Ã origem dos vales do campo basál-
tico não está devidamente esclarecida. Ã ba 
cia. do ric .do Peixe apresentSPse de forma o-: 
riginal do planaltoo Os afluentes d~sse rio 
são de pequena extensão, e a. bacia ' domi= 
nada. por duas serras mais elevadas que os 
terrenos adjacentes, a Serra. do Mara.ri e a 
Serra do Irani (fig .. 25) ambas a 1200 metros 
acima do nível do mar. Deve observar-se que 
tais elevaç5es acham-se ligadas aos . terrenos 
que resistiram ~ erosão, havendo uma zona de 
altitude que vai do extremo da Serra do Bs­
pigão (1270 metros) at' a Se~ do Karari, e 
outra. que do divisor entre as bacias do Uru­
guai e Igua.çu, no limite Paraná-santa. Cata.ri 
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na (Morro do Capão Doce com 1325 metros) pas-
sa pela Serra da Taquara Verde (1300 metros)e ··. 
se prolonga na Serra do Iraní. 

No municÍpio de Chapeoó, as eleva­
ç·ões estão na altitude comum do planalto. Há 
nítido degrau da Serra do Irani para a Cordi­
lheira, assim chamado o divisor de águas en­
tre os rios Cha2ecõsinho e Uruguai (figo 40). 
Oa rios correm entre aa testemunhas do antigo 
n!vel do platô. Ao contrário do que .aua.ede 
no altiplano sedimentar da bacia do Igua.çuti 
onde êase rio se mantem em altitude superior 
a 750 -metroa, o Uruguai desce a menos de 178 
metros de altitude em seu extremo, estabele­
cendo para seus afluentes, um nível de base 
re.lativo que favorece o abaixamento dos vales. 
À importância dês se fenômeno ressalta qu.an.do 
se considera que do divisor de águas dos rios 
Macaco Branco e Antas, na altitude de 720 me­
tros, desce-se para 320 metros, na confluên­
cia dos rios Antas e Barra Bonita (fi~ 25). 

O pla.nal to de Santa Catarina é usa 
do pela criação de gado, pela agricultura, e 
pela indústria extrativa - madeira e erva ma­
te. No planalto da bacia do rio Iguaçu, a 
criação de gado ~ feita, por v~zes, na flore~ 
ta, e em pequenos campos artificiais. A ativi 
dade mais importante ~ a lavoura , Além d_a p:Q: 
pulação d,e ascendência lusa, contam-se desceB_ 
dentes de imigrantes alemães e ucranianos, ·~s 
tes Últimos marcando a paisagem com edifica-~ 
ções de estilo russo (fig . 41) . O clima temp~ 
rado favoreceu o desenvolvimento de culturas 
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européas 9 plantando-se trigo, centeio, 
tipo de lavoura difundido ~, da mesma 
que no litoral, o de rotação de terras. 

37 . 

A exploração da madeira é de impor­
tância nessa regiãoo Ainda que os grandes pi 
nhaes tenham sido abatidos ainda constitue, ã 
indústria madeireira, a forma de uso da terra 
mais representativa. A erva-mate perdeu seu 
antigo interêsse. No principio do século cor­
rente, foi o grande fator que atraiu a popul~ 
ção. Os imigrantes e seus descendentes, que a 
êle se ded.icaram 9 voltaram à agricultura ~ 
mente depois dos anos de depressão da in.dús­
tria ervateira .. 

No altiplano da bacia do Uruguai~ o 
aproveitamento da terra deu-se no s~culo XYliX, 
com a criação de gado .. Atua.lmente~ as reaes 
não são mais lançadas nas florestas que domi­
nam os vales dos rios, pois que aí a popula~ 
ção ~Ícola, tanto de descendentes dos pio= 
neiros, como doa imigrantes das velhas colô 
nias do litoral oatarinense ou das que se fua 
da.ra.m no Rio Grande do Sul ~ ad<luiriram as te_! 
ras e as tornaram produtivaso S nos campos ~ s~ 
oos com a estação invernal~ que o rebanho ~ 
guarda a primavera. 

Relêvo, clima e ve getação favorecem 
o desenvolvimento de uma atividade que o au­
mento da densidade de população 1 e, portanto·, 
a exigência de maior rendimento do solo, obr! 
ga a nova adaptação .. As grandes propriedades 
pastoris, divididas entre os numerosos herde! 
roa dos velhos fazendeiros, são frequentemen~ 
te recompostas. Os novos proprietários, vis~ 
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do diretamente a pecuária, recomp~em-n'as sem 
sem as terras de mato, procuradas àvidamente 
pela indústria madeireira e, depois, pela a­
gricultura. As pe~uenas fazendas aasociam,f~ 
queniamentep pecuária e lavoura. Não o fazem 
como atividades que se unem, ~ sim como inte­
r~sses que se opoem dentro da mesma proprie~ 
de. Outros ainda, recorrem à tranaumância na 
primavera, indo arrendar os campos de quem 
possue poucas rezes. 

As viassitudes da adaptação aos am­
bientes físico e social não perturbam somente 
a pecuáriao A agricultura é, igualmente, a­
tingida pela dificuldade do homem sincronizar 
seu trabalho com os fatores geográficos. A 
população que descende dos bandeirantes, ou 
doa agregados que os acompanharam, fez da ~ · 
grioultura, desde o século XVIII até poucos 
decênios atrás, o complemento da SU& economia., 
Os produtos tradicionais da lavoura, não obs= 
tanta o clima, foram suficientes naquele sis­
tema. Modernamente, com a transformação de 
grande coeficiente de criadores e agregados 
em agricultores, mercê da divisão das antigas 
propriedades, a situação se alterou. ·o inver­
no precoce, e o frio tardio, constituem ele­
mentos que dificultam as colheitaso A adapta-
ção ao ambiente fÍsico, imperfeita porque di­
rigida por tradição que não está de acôrdo 
com as exigências da época atual, não defende 
o agricultor da falta de harmonia entre o ci­
clo vegetativo das plantas que cultiva, e as 
características do clima da região em que vi­
ve. Os males da rotação de terras primitiv~ 
que vigora, são aumentados por causas físicas 



que exigem novos ajustamentos. 

Na bacia do rio do Peixe, a estrada 
de ferro São Paulo-Rio Grande, tendo atrâves­
sado as antigas colônias de imigrantes euro~ 
peus do Estado do Rio Grande do Sul, transfor 
mou a ~rea catarinense em zona de expansão d; 
quêles núcleos, a partir do segundo decênio~ 
século em curso. Além disso a vegetação, ri­
ca em pinheiros, permitiu a grande exploração 
florestal que visa, sobretudo, a exportação 
da madeira em tábuas, e em caixas. No rio do 
Peixe·, o povoamento já se encontra na segunda 
geração, tendo a onda de pioneiros avançado~ 
ra o norte .. O mesmo sistema de rotação de 'b:lr 
ras vem destruindo igualmente o solo, mais ri 
pidamente que no litoral, e a terra não maia 
atende ao que dela é exigido dentro da forma 
de exploração em uso. A bacia do rio do Pei­
xe transformou-se~ da mesma forma que as ve­
l has colônias riograndenses, em eiportadora 
de recursos humanos~ O mesmo se observa no 
vale do rio Uruguai, onde já existe a segunda 
geração dos desbravadores. A! reaparece a ve­
getação de zona q,uente, e todas as plantas tro 
picais encontradas no litoral. Ao norte d~sse 
vale as terras foram abftrtas recentemente . à 
colonização. O trabalho humano muda a paiaa~ 
gem de um ano para outro, transformando flo­
restas densas em campos de cultura. ~ a fase 
pioneira em franco sucesso, espantada pela 
fertilidade das terras virgens, q,ue o uso im2 
derado e irracional destruirá, como sucede em 
toda a agricultura em que domina o antiquado 
e anti-econômico processo de rotação de tero 
ras. 
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A oeste do rio do Peixe instalaram­
.,ae as primeiras explorações florestais de 
grande alcance econômico para a fabricação de 
papel. Mais para oeste, a ind~stria madeirei­
ra trabalha para exportação que se destina ao 
mercado do Prata, através do rio Uruguai. 

. As cidades do planalto ac~se in-
. timamente ligadas à vida rural. Mesmo PÔrto 
União e Mafra, que,por serem cantros ferrovii 
rios, possuem maior diversificação, não esca~ 
pam a essa regra. 

Lajes teve, desde sua fundação, o 
objetivo de reunir~ em um núcleo, os habitan­
tes dispersos pelos camposo Seu crescimento 
foi, por isso, diretamente ligado ao aumento 
da população ru.ral que nela mantinha casa., A 
pol!tioa rodoviária do Estado fez chegar~ à 
cidade, a. reunião de diversas estradas de ro­
dagem~ que lhe trouxeram o enriquecimento de 
funções comerciais e industriaiS o 

Em La.jes 9 a tendência para criação 
de agrupamento urbano ~ mascarada pela ordem 
que seu fundador teve, · no século XVIII, de . e~ 
rigÍ-la. OUtras cidades, de nascimento eJq?on­
tâneo, caracterizam tal pendor~ São Joaquim 
teve seus campos povoados sem o aparecimento 
de um centro que congregasse seus moradores .. 
tstes reuniram-se em assembléa e decidiram e­
dificar uma cidade no cruzamento do caminho 
de Tubarão, que descia a Serra Geral, com a 
que de Lajes dena ndava o Rio Grande do Sul. O 
aparecimento de cidades residenciais, na re-
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giio de pecuária, · tem sua explicação no longo . 
per!odo de inverno, em que paralisa todo o 
trabalho com o gado e o fazendeiro procura fu 
gir ao isolamento. 

Na região flore a tal ocupada pelos a 
gricultorea, os núcleos urbanos sio fundados· 
por emprl1as que dirigem a colonização. Há o­
casiões em que essas empr8sas se localizam em 
núcleos já existentes. Quando a posição se 
articula com vias de acesso regionais, de ma­
neira a concentrar os interesses da colOnia e 
o comércio da região mais vasta, as cidades 
tomwn dianteira aos demais agrupamentos, como 
sucede com Joaçaba. 

O relêvo e a hidrografia do Estado 
de Santa Catarina são favoráveis ao estabele­
cimento de vias de comunicações divergentes. 
O litoral, por apresentar a série de vales no 
sentido oeste-leste;planal. to, ·porque os rios 
conduzem para pontos diversos do Estado do Pa 
raná e do Rio Grande do Sul. Tal disposição ~ 
não conduz ao estabelecimento expontâneo de 
um centro econômico, que atenda aos inter3s -
ses da comunidade catarinense. 

Econômicamente, Santa Catarina apre 
senta-se como aglomerado de secções que se 1! 
gam com o Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba 
e Porto Alegre. Não se afirma, por certo, que 
seja isso, a fatalidade geográfica; & sem dÚ­
vida alguma, a realidade que se constata. Na 
sociedade agrícola, com a que ocupa o solo ca 
tarinense - pois que a população industrial 1 
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p~quena fração da que se dedica a agriaultu­
ra· - à solução foi tomada expontâneamente. Ã 
alte.:raçio dêsse fato poderá vir exclusivame.s 
1Íe a.trav's da criação de novos iD.terêsses,c.2. .. 
mo o da centros industriais oapazes de abri­
gar população que consuma a produção agríco-
1~, .• . cria bens de que a mesma necessite. 

Terminando, lamento não dispôr de 
tempo para descer às minúcias da adaptação 
do homem ao ambiente, em nosso Estado. O es­
tudo geográfico habilita. o homem a apreoia.r 
os e.oont&oimentoa da forma superior, livran­
do-o das deturpações a que a paixão o leva. 

Ãgradecendo, aos distintos colegas 
da Comissão Organizadora. dêste curso, a opo~ 
túniQ.ade de entrar em contato com a eli.te 
cultural dt nossa cidade, consigno meus a,grã 
decimentos a tódos os presentes que bontoaa­
manta me ouviram. 



Impresso em Multilith 1250 
na Seoção meoânioa do Departa­
mento Batadual de Ge~grafia e 
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